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0 JOGO LIVRE 

A questão da tubercu!ose e 
dos auxilios e cooperação que, 
por parte elos poderes do esta-
do, deve ter a « commissão de 
assistencia nacional aos tuber-
culosos ,, fez reunir anle-hon-
tem em Lisboa a commissão de 
administração publica da Gama-
ra dos deputados. 

Tratava-se de julgar sobre a 
sufiiciencia dos meios que se 
propunham como bastantes para 
a sustentação do grande institu-
to que se projecta fundar. A 
commissão receia flue esses meios 
sejam insufficientes- A despeza 
é de importancia: a responsabi-
lidade a assumir não é peque-
na. 

Lembraram-se varios meios 
de receita. Entre elles surdiu o 
da regularisação e coLloctaç--xo 
do jogo. A ideia é digna de es-
tu,lo, em que peze aos que, p.•r 
continuarem a levantar barulho 
no paiz em desfavor de tudo o 
que não seja da iniciati va d'el-
les, a condemnam e receitam 
in lirrtine, sem mais exame. 

Vej;imos o assnrrlplo: 
Fóra de duvida, o iogo é 

condemnavel. INIOguenl nega 
que, desde sempre e no curiscn-
so iterai ate rllesnio na 0p1111a0 

dos que que o exploram, o j+)n:+ 
í um tristissimo erro da cega 
ambição 1lumat►a. 

,filas é irem cerro que, não 
ohstanto con,lemnado, o j•1•r, 
existe e existiu desde tortos oS 
tempos, achando maneira clan-
destina de se subirahir a tortas 
as prescripeõe.; legacs e de es-
capar a todas i.s perseguições 
que, em nome da nioralidade e 
cín nome da utilidade social,.lhe 
são feitas. 

Será preciso historiar oma 
cousa que pougiiissimos deixam 
de conhecer? Para quê? A ver-
dade é que no espirito de todos 
está bem claramente repre:enia-
da a ideia {Je que aos males in-
evitaveis que o jngo causa e que 
—porque isso é evidente— a 
sua probibição argrava aceres-
centando um sabor de frucio 
prohifiido á sua pratica, ❑m ou-
ro mal se junta: a corrupção 
dos elementos de vigilar.sia e 
de Gscalisação que deviani es-
torval-o, e que, quando não por 
culposo subi+rno, ao menos por 
forçada simulação de ignorancia 
da contravenção, tem de tole-
rai-o. 
Sem entrarmos, por agora,em 

argumentação mais pormenorisa-
da, bois que nada mais quere-
mos do que deixar aqui esboça-
do o nosso modo de ver no es-
pinhoso assumpto, o que, a esta 
situação anormal, immoralissi-
nma,e nada edificante, nos pare-

ce evidentemente preferivel é o 
reconhecimento legal da exis-
tencia d'essa pratica que se não 
pode impedir, e contra a qual 
todos os esforços, ainda os mais 
energicos se tem mostrado im-
potentes. 

Puis que em si mesmo tem a 
força ire nialiter-se contra todas 
as diligencias dos que encan)i-
nham as cousas do 2stado,nian-
tenha-se claramente. A me:,ma 
liberdade de exercicio do iogo o 
tornara menos procurado. Dei-
xe-se que seja feito em lagares 
bem visíveis: isso mesmo levará 
sobre elle as attenções e a cen-
sura de elementos sociaes, para 
oy quaes, na obscuridade atos 
antros oride-actual mente se, faz, 
essa Iiscaiisação é actualmente 
impossível. 

Possa o eommerclanle quo 
joga ser facilmente aponta lo aos 
que com elie tem reliçi) ,s de 
creJito, como j-°g,,dor-. Pcs;a o 
empregado de confiança, que se 
entr+ga- ás delicias do baralho 
ou á febre da roleta, dr spí rtar 
a suspeita daquelles cujos valo-
res lhes passam pelas mãos. A 
liberdade mesmo d,) jogo o nlo-
rali;ará. 

1Ls, alem disso, faça-se dura 
a exisiencia Festa exploração 
do vicio. São fa{ tos os reditos 
que at)ferem o• empresarios da 
log-+tiwI: pagtielli d e11rS avtllta-
d.a pnrç:ìU para o i• Irmo. E 
tolde-se u'uma l++nte de receita 
o que até agora não teul sido 
senão um nrachinisrllo de eapo-
11:Içõ+ms. 

Porque não9 

i; se acerescentarmos que a 
receita assim dotada pode con-
vrr ter-se u'uni beneficio eviden 
te, appllcantlo-9e a mil Instituto 
de bei leficeneia publica, tanto 
nriis svrlipathica, por pratica, 
por Sensata, por util1 aria, será 
essa medida. Porque de um 
mal, oeculto e minaz, do qual 
nunca se lenha arrecadado se-
não prejuizos e desplrestiglos, 
saliirA, enifim e ao menos, al-
0i]ma cousa de proveitosa, de 
atixiiia tora, de bene(ìca. 

As catonices são desproposi-
tos. 0 borrem não muda a sua 
n.itureza e indule pela letira das 
leis. Essa indole não é mais que 
uma força latente, cujas impul 
soes é preciso saber aproveitar 
na mais judiciosa e fecunda ori-
entação. 

Voltaremos ao sscamplo. 

CANTAS D'ALDEIA 
Neide ele Tanicl, ú de Alho 

De hoj,: a i]m mez, ou seja 
em o caia G de a osto, é a festa 
prlrlcipal do triduo ao SS. Cora-
ção de Jesus na freguezia de 
Roriz e Quiraz. 0 conferente 
em u lriduo, e préaador na fesls, 

é o indefeso jornalista'cattiolico 
e infatigavel apostolo da demo-
cracia christã, o mais fervoroso 
balalhador pela causa da Eney-
clica Rerum Novaruni, Padre 
Benevenuto de Sousa, de Tor-
res Novas. Tem o nome de sua 
ex.a urna consagração nacional, 
que lha lia conquistado o seu 
Ialento, as suas virtudes e a he-
roicidade com que se tem apru-
inado aute as hostes rel,eldes do 
socialismo fazendo voltar ao cam-
po calholico muitos -das seus 
valiosos soldados, que d'elle ha-
viam desertado, victimas das 
ir) a.s capciosas seducções. Tem 
sido a cidads do Porto, a invi-
cta calmal do norte do paiz o 
mais vasto campo de acção para 
aqutAle intemerato apostolo da 
l:ucyclica Ilerion 1Vovarum de 
S. S. Leão XIII. 
A unenosiSSima franqueza 

Com que s. revlll. a aeCeiloU tão 

1 u liil,!e convito, e que, ao,mes• 
ruo tempo, lhe 1nlpõ• um eno[--
me sacrifício, cola sobejidão de 
razõ s, o quanto apraz áquelle 
d)silncttsSllno eccleslastico pôr 

á disposição de todo o bengo 
de serviço da Igreja a flua acii-
v1Ja+le e o sei] zelo apostelico. 
Bem vindo seja ã -n,)ssa terra 
Ião distincio Inininar da Igreja 
em o nosso paiz. Na epocha pro-
ju ia daí- lhes- bei o proar!+rnn)a 
da f,-sla, por cmquanlo ainda 
estamos longt?; foi a d;,t i da 
cai ta, que me fez correr assim a 
peima a passar a esta tira de 
papei tão jutas cellsidrraçõ s. 

—Como o meu velho amigo 
rev. abb;iJe de S. Nlarliuho de 
Aleito se achasse em estado de 
completa impossibilidade para o 
exercicio do seu ministerio, pe-
diu elle a s. ex. ' revi-n.' o sr. 
Vigario Capitular, houvesse por 
bem nomear um parocho en-
comnlendado para aquella fre-
guezia. S. ex.' revm.a, em a 
sua veneranda portaria de o í.` 
deste niez, mandou passar car-
ta d'enconlmendação a favor do 
meu syíl1pat, ico amigo e virtuo-
so sacerdote padre Antonio José 
Baptista Felix, da freguezia de 
13aI!ugaes, que, oo prnxinio do-
mingo, ali assumirá o exercicio 
dais fiincções parochíaes. Accr-
tadis:lana escolha, justissima rio-
meação, que honra a todos, que 
n'ella colaboram. 

— Hilitem ocearreu na fre-
guezia ire S. Salvador do Gam-
po unia lamentavel desgraça, e 
que se deu a—rir ! 

Um pandigo qualque-, ho-
mem que J.i devia ter juiso,sem 
que miguei) por isso lhe ficas-
se obrigado, vestiu-se de farra-
pao, como por aqui chamam, e 
por til[ se diria—mascarado,--
empregando no seu vestuario 
exotico uns sacos ainda pulveri-
,ados d'cn.,ofi e, urnas mantas 

vertias, e, por cima de lufo is-
to, uma coroça, e foi exhibir-se 
ao meio ele muita gente, que 
trabalhava em urna arrancada 
de linho; um, dos da arrancada, 
chegou com um phosphoro en-
sendiado á coroça, e ... aqui u 
veras, o pobre do folião salvou, 
a custo, os ossos, porque a pel• 
I+º, ao que rito informara, nin-
guem sabe d'ellal Veio aqui 
prestar-lhe os primeiros soecor-
ros o distinto clinico e meu ve-
lho amigo, dr. Martins Lima, 
que melhor os poderá informal-
do estado, em que Ficou o infe-
liz Lcurenço sere ser santo e 
sem ; relhas para o assarem em 
vida. 

Dizem-me que a vietima,d'es-
ta brincadeira, se acha em pes-
sinio estado; é natural da Ire. 
guezia de Ginzo e está viuvo, 
ainda não ha qualro mezesl! 

Haveria intenção criminal? 
Creio que não. i o emprego dos 
sacos do enxofre podia haver,+le 
duas uma, ou maldade, ou toli 
cc. Isso é lá cc m elles. Digo-o 
conto sei, ou mi'lhor, com m'0 

coutaram. Não faço mais com-
mentos. 0 calado é o mellioi; e 
Jcu mais, do alue o que devo... 
— Esteve na se ,,unda-feira 

pàssada lia sua formosa e apra-
zível quinta do Couto o meu 
r1'su110 respeitavel iin'g) exila.° 

sr. José de Bessa. Não fui ali 
dar-lhe um abraço de boas vin-
das a este Vale, porque tenho 
andado peado dos pés; feliz-
mente não o estou dag mãos; e 
ainda por este motivo, que tanto 
me tem mortificado estes dias, 
eu não fui alá hoje, e estou sei)-
lindo, que o não possa fazer ain-
da em o domingo proxirilo, em 
que muito deseiava assistir á 
festa da distribuição rios premios 
ás creanças, alulmlos d'instruc-
ção primaria n'este concelho; 
festa que é de uma grande con-
so!ação para todos, os que po-
dem avaliar, com a cabeça fres-
ra, as qualidad;s super11 ele 
um adu)inisira.lor do concelho 
Ião r11.7110, e Ião conSCio dos Seus 
multiplos devore,, com,) é o 
ezm.° sr. Domingos de F1 (.1 ,• i-
iedo, a qut'tn esireilo d'aqul lit)ì 

abraço do rcconhecim•,ni:), na 
impossibilidade-de o fazer pes-
soalmente. 13ravol 

Continue sua ex.a por cami-
nho Ião clieio dencantos, que 
toda a gente digna e. berr► pen-
sante saberà fazer justiça a ião 
alevantad•s iniensões. 

--A videira continua a dos. 
vinhar dia a dia. 0 mal, que 
mais mal faz, é a ntaroinba. Pois 
seja inarombn; a nossa gente 
chama lhe—final negro; o que é 
certo, é que, com rolarão a vi-
nho,-- maronibados estamos nós. 
Para a semana dar lhes- hei no-
ticias ,1l,ricalas; por hoje chega. 

N.`488 

xdeum.7 - 
Levantou-se hoje auto de cor-

po de delicio na freguezia do 
tampo por motivo do incendio 
na pessoa do L(•ttras, de Ginzo, 
de que honteni lhes faltei. 

Estive com o roeu velho ami-
go dr. Laulcl!a, que assistiu ao 
auto como perito. Na opinião 
deste douto facultativo a vieti-
ma da brincadeira (?) está em 
risco de morrer do desastre., 
sendo muito-rave o seu estado; 
dizendo-me que prevenira o rev. 
Reitor, de que era conveniente 
apphcar-lhe já os ultimos sacra-
mentos(! 

Estas brincadeiras n'aldeia 
são sempre assim: quando irão 
ha tini braço tese do, urna per-
na quebrada, uma cara esmor-
rada, um corpo esmagado, quei-
mado, esban+l,ihádo, não pres-
tam para nadall 

Sabem lá os meus amigos o° 
que isto é!l Calculem, por aqui, 
a paciencia, a setencia e a arte, 
que é preciso; para a gente vi-
v, r bem n'este meio!1 

Ha morto Santo canonisado, 

que não teve tanta paciencia, 
corno a que eu tenho tido para 
viver adua, como DLus coto os 
arllo•1 

Já procurãram aqui ura ini-
rni(lo illeu para o fazeicin ❑ e-a-
dor, e não o poderam achal!l 
basca conta está saldada, 

loas noites. 
i)nrrc,•acio. 

••icemos com vaidade, e cora 
va;d.ade morrenios; arrancando 
os ullinlos suspiros, estamos dis-
pondo a nossa pon)pa funebre, 
colilo se li ira tão fa tal o morrer 
não bastasse para oecupaçãu; 
n'essa hora em que estamos para 
+deixar o mundo, ou em que o 
mundo está para nos deixar, en-
tramos a con)pór e a ordenar o 
n-)s;0 icomi)anl)aiii• fito e aasis-
tencia funebre, e com vangloria 
anti cipada nos pomos a antever 
a+_luella cerimonia, a que, cha-
lnam as naço.s, ultimas honras, 
devendo antes =charnal-as ulti-
mas vaidades. 

Queremos que em cada uni 
de nós sz entregue á tei ra, com 
solemnidade e fausto, outra lu-
feliz porção de terra--- tributo 
iaexl.oravel! 
A vaidade, no meio da ago-

nia, nos faz saborear a ostenta-
ção de um luxo, que noS é pos-
terior, e nos faz seilslveis aS at-
tenções, que hão- de dirigir-se á 
nossa insensibilidade. Transpor-
tamos par, o tempo tia vida 
aquella vaidade, de que não po-
demos ser capazes depois dag 
morte; n'isto é piedosa comnos-
co a vaidade, porque em ins- 
Cantes cheios de dor e de aviar 
;ura, itã n,l; desamparai,nt••s,, 
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nas disposições de ama por-,pa 

funebre, dá ao nosso cuidado 
titila appiicação, ainda que tris-
te, e faz com que, divertido e 

empregado o nosso pensamento,' 
chegue a contemplar vistosa a 
-nossa mesma rnorte, e luzida a 

nossa mesma sombra. 

P. José Gornes. 

CAAfMARA MUNICIPAL 
.Sessão de 8 de julho 

Presidente, sr. dr. Vieira P.a-
mos; vereadores presentes srs. dr. 
Antonio Ferraz, dr. 1landes do 
Valle, José A.de Faria, padre Sil-
va Rosa, Joaquim Jusé d'Oliveira 
® Coelho Gonçatyes. 

Presente o administrador do 
concelho, Sr. Domingos de F ignei-
fedo. 

Foi lida e apprevada a acta ca 
sessão anterior. 

Procedeu-se ao sorteio de 60 
obrigações dos emprestamos de, 
1888 e 1890. 
Do emprestimo de 18,88 foram 

sorteadas as 40 obrigações com os 
ri.08 195, 255, •1033. 128, 844, 
375, 402, 821, 882, 495, 1118, 
915, 888, •108'1., 891, 817, 412, 
1171, 557, 488, 756, 1164, 17. 
608, 307, 657, 998, 1020, 11 ,22, 
373, 437, 236, 458, 597, 989, 
1082, 228, 1117, 505, 934. 
Do emprestimo de 1890 foram 

sorteadas as 20 ot)rigiçõds com os 
n.°° 261, 37, 1161, 53'1, 19t, 
145, 79, 4981, 493, 42, 9, 535. 
128, 234, 137, 297, 367, 536, 
254, 209. 

--Foi deliberado fazer o paga-
mento do 2. ° trimestre vencido ás 
amas dos expostos. 

---Lido um oflicio da S,)ciedade 
Aiedica de Braga, pedindo a coope-
ração da Gamara nos trabalhos p-
ra se conseguir ui-r. posto de des-
infecção e um estabelecimecto pa-
ra tuberculosos. na capitá do dis-
tricto. 
0 Sr. presidente propoz que fi-

casse o Sr. dr. Ferraz encarregado 
de responder e estudar o assum-
pio para que a eainara secunde os 
escorços ci'agti,•lla (lustro a:;gre-
miação, em tão levantados propo-
silos. 

Assim foi resolvido. 
-0 Sr. presidente leu o offì.:io 

,,que recebeu do Sr. administrador 
pedindo-lhe para distribuir os pre-
mi• s que resolveu dar a 6 meninos 
e 5 meninas das esct.las d'c te 
concelho e que mostraram melhor 
aproveitamento nos exames de fr-e. 
quencia que promoveu. 

Declarou o Sr. presidente que 
procedia ámanhã á dist-•rbuição 
dos mesmos prémios, no salão da 
Gamara, pelas 11 horas da manha: 

Requerinientos: 
De Domingos da Cunha Pinto 

Barbosa, de Srlveiros, pedindo li-
cença para reconstruir a parede 
de uma sua quinta. 

Deferido. 
- -De Domingos Rodrigues da 

Silva, de M;ii-tirti, pedindo lict•nça 
para abril, um talhn de carne ver-
de na fregnezia da Lama. 

Deferido, assianando competen-
te termo. 
-De Joaquim Antinio Ferreira 

Valle, de Vilia Criva, pedindo ,: u-
ciorisação para fazer um aquedo-
cto. 

Deferido. 

-0 Sr. presidente disse que 
acabava de receber a triste noticia 
do fallecimento da mãe do d•gr.o 
vereador si. llanopi Augus[o de 

SCIENGIAS F. LETTRAS 
PHANTASIA NOCTURNA 

Ao exm.° sr. dr. Antonio Cardoso e Silvo 

Err►quanto a lua placida e tranquilla 
Campeia sobro a face do infinito, 
Ella deitada em solido granito 

Não sente º arfar do vento que sibila; 

E nem sequer das sombras se horripila, 
Soffrendo tanto no exorar tyfflicto 
D.) coração que chora de cotrtrieto 

Por causa desse amor que assam a oppila. 

Ergue-te d'essa pedra denegfrtla, 
i,ulber tristot,ha, que ningttem adora, 
E diz-me ('elmo se é de arrependida 

Porque lastimas recordando outr'ora, 
Eu te darei no coração guarida. 

Oli! cam;nhétnos que é chegada a aurora. 

NO VALLE DO CAVADO 
Meu patrio Cavado que anseia ardente 
Indo acolher se emrim no vasto oceano, 
Outt'ora teve o nome de Celano 
E tão famoso foi antigamente. 

Oh! neste valle ameno e sorridente 
Em que modúla o rouxinol ufano, 
E' doce ver do rio leviano 
Arfar de manso a limpida corrente. 

Tremeiicosa e sempre retouçando, 
Ella prosegue em sua romaria 
E para o mar que a vai agasalhando 

Leva comsigo perennal mania! 
Mas ai! detesto ouvil a murmurando 
Dos ternos beijos que me dais Sophia. 

Barecllinhos, 9-VI- 99. 

DIÁ Á DU 

" V. 

Fazem annos: 
Hoje-c, sr. Lourenço da Cu-

nha Velho. 
Amanhã -o sr. Rodrigo de 

Antonio Antas da Cru,-. 

Vimos aqui os srs. Visconde 
da Gramosa e dr. Alanoel Villas 
Boas, de Braga. 

Vae melhor o sr. Domingos 
Joaquim Pereira, nosso amigo. 
Estimamol-o. 

Sousa Azevedo. + 
Dia i i-as sr. D. 111ari.a Lut- Regressou ao Porto, com sua 

familia, o sr. Antonio Soares 
Teixeira, digno empregado d'a-
quella cidade. 

+ 
Parte em breve para o Pará 

o sr. Domingos José Coelho da 
Silva Junior. 

za de Beires Pereira do Valie e 
D. Ernestina Dourado de Car-
valho-

Dia r2-as sr.a' D. Maria Nli-
quelina Nlarques d'Azevedo Car-
valho e D. Irene Emitia da Silva 
Lima e a menina líaria do Sa-
cramento Sã Carneiro. 

Dia 13-o Sr. Guilherme Gui-
marães. 

Dsa r4-o Sr. Rodrigo Sar-
mento Velloso. 

Dia i5,- os srs. José Candido 
Marques d Azevedo e dr. Boni-
facio Elias Barbosa Lamella. 

Adoeceu, chegando a inspirar 
cuídados a sua illustre familia, o 
hF,nrado e venerando cavalheiro 
sr. Antonio Ferraz de Gouveia 
Lobo, tio do nosso distincto ami. 
go Sr. dr. Antonio Ferraz, di-
gníssimo vice-presidente da Ga-
mara e Provedor da Misericor 
dia. 

Fazemos os mais ardentes vo. 
tos pelo restabelecimento de sua 
ex.'. 

Partiu para Guimarães o nos-
so presadissimo amigo sr. dr. 
Pereira Coentro, meretissimo 0 h , spital, asy10 de Livalid ,,6 e 

Passos e que propunha que a ça- • juiz de direito. cerca, onde toca de. tarde a banda 
mara nomeasse de entre os ve- de musica do Villar do Monte. es-
readores presentes quem fosse Vindo de Moçambique, chegou talão expnstn, ao (. uhlicn. 
desanojar o collega enlutado. a esta villa com sua ex:n.° esposa 
0 Sr. dr. Ferraz propez que e filhinhos o nosso amigo e pre-

fosse (' isso ir,combido o Sr. pre- sado subscriptor sr. Victorino 
sidente acompanhado pelos srs. Tavares Paes Moreira, muito brilhante fo ,,tividade em honra da 
vereadores que podessern fazel-o, digno pharmaceutico do ultra- 5e,ih )r,3 dais Dores, constando de 
sentindo por sua parte não poder mar. Apresentamos-lhes as nos- arra:al na vi•spera e no dia de 
ir lambem. sas cordeacs boasvindas. missa a instrumental, sertnão_e no 

fui resolvido. Gtn pro issàe. 

PER.A SEMANA 

Nacata cia tiã3ist°r;;-
c~dia - :Movimento oeenrrid,) 
nas enfermarias do hospital durar 
te o anuo ecunomico dQ •1898 a 
1899: 

rxisliam do anno anterior 13 
vatõ.,s, 21 femeas, total 3!k. Fn-
tiaram durante o anno 262 varões, 
258 femeas, total 520. Sairam 231 
varões, X15 femeas, total 4£13X31-
leceram 28 varões, 33 feme.ts, to-
tal 61. Ficaram para o anno se-
guinh, 16 varões, 31 f,,moas, to 
tal 47. 0 numero de doentes tra-
tados durante o anno fui de 54. 
-Na forma dos ano:.gs ,,nitlrio-

t os fest(,ja-s? n,) Sânia Casa ela 
Mrsericordia, ' dia 16, a Visüaçáo 
de Sinta lzahei. 

2' estivid,tde - N) pflm I!'r, 

domingo do proximo mez de ag,s-
to, realSa-se em Bareellinhos uma 

Arcebíslpo primaz-Diz o 
nosso estimavel collega de Braga 
cO Commercio d ) álinhot- 

QAnte-hontem, peias 9 horas da 
manhã, icmou eII ctivarnente pos-
se da cadeira primacial de Braga, 
com, o cerimonial do esivio, o,no-
vo prelado ti'esta archídiocese, 
revim.° Sr. D. Manuel Bap,i•ta da 
Cunha, por procuração enviada a 
D. Manuel Martins Alves Novaes, 
deão da Sé Primaz. 
0 acto realisou-se na sala capi-

tular, onde .Mgr. Nov.ics leu a pro-
Ossão de 16 e prestou juramento, 
na presença do cabido e convida-
dos. Passando tºdos ao côro, o 
revm.° deão tomt1u assento na ca-
deira archiepiscopal, pro•edend 
depois a id(,atica cerimonia no so-
lio da capella-rnór. 

Aceeitou o juramento o rev. co 
nego .G,)Pcal,) J(jaqu ,m Fernandes 
Vaz, e serviram de testin)unbas os 
revs. abbade de S. Lazaro, liar. 
pomil,gues Maríz e u Sr. dr. José 
Alves de Moura. 

Assistiram ai) acto o professo-
rado do seminario conciliar, ab-
1,ades de S- J.,ão do Souto, Ci-
vidade e Maximinos, e bastante 
povo. 

Cantoo-se tTe-D_,um», e findo 
este fui assignadu o auto de posse, 
lavrado na sal,+ capitular. 

Os sinos repicaram festivamente 
durante o dia na Sé e no Paço, e 
á noite esteve iltuminada a fron-
t.aria (Ia Caih-dral. 
Como dissemos, Mor. D. M-3noel 

Martins Alves Novaes Ora sendo o 
,-overnador ('este arcebispado até 
á chegada do novo prela(to. 
Com a cer'rm ) nia da posse, ter-

n:in••n o luto na 1rChidioces• pela 
rnorte do sr. Antonio ilonorato, e 
a séde vacante. Ao brazã,) prela-
ticio fui tirado o crepe que o co-
bria. 

Imotilho ele 0º. 00=.t reis-
A requisiçã,r do sr. a,lm•wArador 
foi prego no Porto e cocduzid, 
para esta valia Luiz Vieira, enarai-
xadair e que ha annus s,:flreu a 
amputação da mão direita, no 
hospital d'esta • Wa, por virtude 
d'urn de+astre na azenha do La-
puz, sob a accusação de liaria PA 
meira, creada da t:ibzrna de :\ una 
Vict•ncia, onde dormía por es,u, -
la, de ihe haver furtado 901 000 
reis, 0 t•reso, completamente en-
cadernado de nuvo, corrente e re 
b,gto, virstrcnha-se a partir pari o 
Rio de Janeiro ao encontro do 
pae, com 52:900 rei; que sobeja-
ram das despezas cure a sua pes-
soa. Não con-eguiu, porem, com-
pletar o plano traçado porque a 
isso se oppoz a policia. 

N. Ilteasto-V3 proxima ter-
ça-feira, 11, realiza-se na fregue-
zia de S. B- isto da Várzea, deste 
concelho, a festa do ora;¿o cum 
romaria e feira que abunda em 
gados. 
Dr. Urasaeisco dia %il►va 

Castro-Por no i,:ía, - e,;eb1das 
do Pará, sabe se ter faib,cido n'a-
quella cidade o decano dos mMi-
cos'paraenser•, dr. Francisco da 
Silva Castro. 0 Finado que era 
muito estim;;do pelo seu talento e 
dotes humanitarios, era tio da 
da exrn.a sr.' D. Dvira da Volta 
Araujo, esposa do noss) conter. 
raneo Sr. Domingos Jo•é d':1rau-
j ), a quem d'aqui enviamos as 
nossas condolencias. 
Donativo-Pele, Sr. Louren-

ço Jusé Gomes, desta vida, foi 
feito o donativo de 50:000 reis ao 
deFn-torio da Ordem Terceira de 
S. Francisco, d,) qual faz parte 
aquello cavalheiro, liara a compra 
de uma capa do aspergis e fron-
tal. 

Acções d'estas são dignas tte ser 
registadas. 
o jop-o livre-0 artigo a-

sim eltigraphado que ht,je publi-
c unos em primeiro togar, perten 
ct, ao nosso presado cullt,ga por-
tuen e «A Provint•ia,). 

8. João-Quando é bem can-
[ando a tudo o tempo tem vez, por 
isso nã ) desmereceu a festa que, 
em honra do popular e querido 
santo, a menino Abel l è o Fiuza, 

Olho dp nosso amigo Sr. Antonio 
Vieira Fiuza, fez no passado do-
mino-:► no Campo de S. José. Cas-
cata, illum!naçã•, aranha, musica 
dos voluntarios, danças populares, 
fogos de Bengala, aerostastos, e 
grGnde concorrencia de pessoas a 
g,)<3- a festa, que a amenidade da 
noite tornava mais aoradavël. 
Bom Jesus cia Cruz--

Com,) se vé do annuncio que vae 
na secçã,) respectiva, realisa-se no 
di.t 1á do corrente a eleição da 
inesa d.t confraria do B,,,m Jesus 
da Cruz. 
Passam ento-Falleceu an-

te-`contem em Braga a extremosa 
mãe do nosso pr(•sado amigo e de-
dicado correliji ionario Sr. llaitoel 
Augusto de Passos, conceituado 
ourives d'èsta vila e digno verea-
dor municipal. 

Nó , que inf,aizmet)te já passa-
mos por tão ,loloruso transe, ava-
liamos bem a dõr intensa que ora 
murtiúca o coração tio Sr. Passos, 
e porqu em tão angustioso mo-
mento não pode haver palavras 
que levem conf sito a lã,) acerva 
amargor.t, limitint t- nas a apresen-
tar ao nosso amigo a espressãO 
das nossas condolencias. 

Foram a Braga desacojar o nos-
so antigo, p,,r pai te da cainara, o 
Sr. dr. freira Ramos, presidente o 
Alves de Faria e Coelha Gonçal-
ves, ver.-;d ires; e por parte da 
mesa (113 ilise:-icordi? dtl que o 
sr. Passo, é taru!r m digno mem-
bro os srs. Antonio d'A•evedo, 
AGuuao Ilillo e E hlardo Ramos. 

Egualrn >nte dli foram os seus 
p irt:cti`ares amigos amia,)s srs. 
Francisco e Eduardo C trir,m3. 

i•eme•t;Io-Co•ccr-
to-De lia tempos se ve.m falsan-
do i,'tim conceito musical effectna-
do e dirigido pelo Sr. J sé Mir-
e. ll no, regente que foi rla banda 
beis,;}l, use, em seu hen, fido. 

Ao qu,3 co(ista 1.11) lu par 110 dia 
16, nu ih,,a:ro, . itde ultimatiter,te 
tral,alh ti a cumpann'a B •a Unia(,, 
senil cheio de attr'wivos pois to-
m,►m parte a han,i.t tloj b nib,,iros 
vo!nnt.irius e abaria curiosos dra-
maticos. 

Noveal.,s --- P:incip rratn no 
dia 6 ( lu corrente iw templo da 
Veneravel e Rt al Ordens Ter•,:eira 
de S. Francisco, vida, as 
novenas em 1.)ovor da Vir ei;t do 
JiuntN Car•nrl'o. 

pfuxirr):► dainino0 Ualisa-
se na mesma egrtla a solemne 
feAiv:ilide em h,;nia ira mesma 
Vir•cm. c,+nstantlo de cornmuohao 
geral  ás 6 horas da inanlr), ás 11 
missa canta,l:i a manda instrumen-
tal dá capetla do si-. J ião Vallon-
go, e de tac(!": ,ermão e procis-
saí) em votta da e,;rt- tcrtninan-
do a festa cum benç5o papal. 

itefor.;iaa c€eiton•ai - A 
curnalissão respe,:tiva da Gamara 
d —s deputados as seguin-
t,_s emrnd:ts á rt:ft,rtn:i eleitoral: 

Passa n formar cireu!o o colice-
celho de Fainalicão. 
E,pozenda ` oca comprebendido 

no circulo da 11woa de Var2im. 

Sã inste; iveis para o togar de 
depuU)do os bangceiros ou socios 
de casas bant:arias que tenham 
contractos pendentes com o go-
vérno. E.xceptuarn se, porem,d'es-
ta lei os din,etor•rs das Compa-
nhias uli ramarina:. 

Obitt.tPs-Falioceram ❑'c.ta vil-
1r aa sr.'s Ann:t de J,,tUS, a nBi. 
trac:i» e Joaquina do Amaral, mais 
conhecida pela alloinab. 
--Em Bareeliinhus tambem se 

finou o Sr. Anionio José de Faria 
Giestas, proprieiario. 
A todas as famiiias enlutarias os 

nossos pesames. 

li?stie•eacção--0 sr. Domio-
,,os de Figueiredo, digno admi-
nistrador deste concelho, para 
completar o seu belo pensamento 
de estimulo aos professores o aluru-
nos das escolas officiaes e subsi-
diadas, vae oflerecer premios aos 
alutnnos, de ambos os sexos, que 
melhores provas deram nos exa-
mes rcalisadus no aia 18 tão p) sa 
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sado junho, e cujos nomes já pu- j tas foram as provas do cònside-
ração que egualmente lhe dis-
pensaram, e quejámais olvidará; 
e não podt•udo tambern, pelo 
mesuto motive), agradecel-as pes-ZD 
soalmente, come era seu dever e 
muito desejava, aprovaria este 

blicamos. 
A distribu;ção dos premios é 

feita pelo sr. Pr,,sidente da Causa-
ra, nos Paços do Concelho. 

Durante o acto toca a banda dos 
voluntarios, e das G ás horas da 
tarde no jardim publico. 

>9'cile>ltç®+es -- Env:amos-as 
tll,'i.o para o fazer, apre5entan-

no nosso estíruado patricio sr.J,,àu tfo a tt[d,)s o seu m`lis tofundo 
Cudoso•d'Albuquerque, pela sua P 
approvação no 4.° anno de medi- reconhecimento por tão penho-
éina na Escola Medica do Porto. rantes finezas. 
Força €aailil.ar—Para Esp:-

nbo (suburbios ele Braga) foi ha 
dias uma força militar do 2.° ba-
talhã,l do 20, commandada pele 
sr. capitão B.:Ileza, para a escola 
de tiro. 

Á N1NUNiC1o►J 

EDITAL 
0 bacharel íiduar,lo dai, 

Silva Salazar, Provedor da 

Real Irmandade ruo Senhor iK-2tg1t•e•ìt3 &áïya• de á§,%3 
Bom Jesus da Cruz desta 
villa de Barcellos. 195. 255, 1o33. 1Z8, 844, 375, 

402 8.2 1 882 495 , 915, I148 
Convoca pelo presente a 883, 1084, • 8q r, 817, 412, 1171. 

todos os irmaos confrades 557, 488; 756, 11 &4, 17, 608, 307, 
daa mesma irmandade a i'e 657, 998, 1020. 1-22, 373, 437. 
tinirem se no Templo pelas 236, 458 597, 989, 108-2, 228, 
9 horas da rnanliã do dia 1117, 505, g34-

>l:auil "estim" de tl§fJo 15 do corrente mez a fira 
de procederen.i a eleição da 
Nleza administrativa, chie 
tem de gerir os negocios da 
dita ll•m•trlda le no ble:lnro 

de 1899 a 1901 conforme 
determina o art. 51 dos Es-
tatutos, e quando nãw-c:om-
liareç.aam em - numero legal 
para se cons;rtuir a assem-
bleia nos termos do art. 21, 
ficam pela mesma forma 
convocados paia se reutil-

rern no dia 23 do mesmo 
n3ez e ,t mesma hora a rim 
de eiat4io se proced,•r_ z e.s,a l 
oleio to seja dual for o nu j mez, por 10 livras ,la m anh.t 
mero de irmãos. que colo no tribunal judicial d cita 
pareçam, nos termos do comarca, entram bela pri-

meira vez em praça parta ae 
reill at•ramiataclo• pelo maior 
preto obtido sobre a sua 

i)assar o presente. Casa das avaliaçïzo, os se ;cintes bens 
da ivinanda;:e em P Illl,rl:lar)S a :• iltO:at(• l'el'-

í de julho de 189U. E eu. reirat da Silva, viuvo, lavra-
Franclsco Antonio de, Fa_ der, da frebuezta de Chorou 

ria., secretarioci subscrevi. 
O Provedor, 

Eduardo da Silva Srrfrl ar. 

EDITAL. 
QVosé ir3u21io li'èelva aliaºlisos, 

r➢t.4'ya.º a'á': fs,1 s̀aa.ariaa call •3 
n•ciáo lael.a •?.aieea•sldl:atic 
de +;: 3'r;m1D1•.a, lb3'es : lc e 
c1a eaataarla tºawTL1c p.'11 de 
BavecHos, ete.: 

Faz saber que, no -ortcio pa 
ra amortisacão de 60 obrih_icó4s 
dos empresamos municipaes de 
1888 e 189o, a que se procedeu 
em sessão de hol2 foram extralú-
dos os numeros seguiintes: 

26 1, 37, IIGI, 534, 194 140 
79 , 496 493, 42, 9. 535; 128, 
234, 137, ^-97, 367, 536, 254, 209-

0 capital das obribaçõ•s amor 
tisadas e respetivo juro, estão em 
pagamento na thesouraria ciar iu-
uicipalidade. 

Paços do Concelho d, 13irc2l-
tos, 8 d_ julho de i&», 

José Julio Vieira Ramos. 

=Campo do Talho, de 
lavradio, com - arvores de 
vinho, no mesmo locar do 
Souto;. 

--Campo do Mattinho, de 
lavradio, com arvores de 
vinho, no lotar de Moços; 
—Campo da Junqueira, 

de lavradio, com arvores de 
vinho e agua de lima e rega, 
no mesmo locar; 

Leira da Agra de Pae, 
de lavradio, com arvores de 
vinho, no referido locar do 
Soulo e 
_Bouça das Boucinhas, 

de matto, com pinheiros e 
uma pequena horta ao nas-
cente, no mesmo locar. To 
dos situados na fre,uezia de 
Cliorente. (roi avaliado este 
praso em 2.41 1:000 rs.,rrias, 
abatido o capital do foro e 
laudemio, fica em 2.3'17:800 
reis, quantia porque entra 
em praça. 

art. 52 § cinico dos referi-
dos estatutos. 
E para constar mandei 

BARCOS 
Mais ailina vez no t.3v.ºd?® 

Aluguer, 50 reis por hora. 
Sb pod,•rão, entro os 

açudes da Ponte e Santo Anto-

nio. Quem os alugar rica respon-
S3vel pt'las avaria:; que os mes-
mos soffrerem. 

Azenha da Pente. 
13arcellinhos. 

AgradecEsne~ e des-
peclicla 

Manoel Ramos de Paula, for-
çado a retirar se, inesperada-

mente, para o ílio de Janeiro, e 
não poderído, por isso, despedir-
se pessoalmente de todos os seus 
amigos e dos cacalh-•crus que du-
rante a sua estada nesta villa 
se dignaram honral-o com a sua 
estínia, vern testimunhar a todos 

Ai- REMo ff1C0 
l.' praça 

La publicação 
o dia 30 do cemente 

te, na execuç.ío de sentença 
commercial que lhe inove o 
Banco de, Barcellos, com -,ua 
séde n'esta vrlla: 

G Va1 ,;o foreiro"-1 
josé cria ftlF«, (Ia €e-e-
gtt,-zi.i ide lie-I èii-os,cof i2 

1150 a-eis eál:i difli1ei ii. , 

3t;ltãSl.alx3;esatd'• e i.•siâde 

Enio cr.a 40.R 

Uma morada de casas al-
tas, cerro todos os seus com-
modos e pertenças, e junto 
terreno de despejo. com eira 
de casco. espib.leiro e latas, 
sendo unira destas fora do 
portal, d,9 lado elo sul, e ou-
tra sobre o camintao do mos 
mo lado, no locar do Souto. 
—Campo de Erva, de la-

vradio, com (arvores de vi-
nho e Eructa e agua de lima 
e rega, no lotar do Souto. 
= Bouça da Devesa, de, 

li.atto, com pinheiros e car-
valhos, no muniu Jogar; 
—Campo ;!a gessada de 

Cima, de lavradio. com ar-
o seu muito reconhecimento, of- vores de vinho, no locar ,!e 
Perecendo o seu limitado piesti- Sandim; 
mo n'aquella cidade. —Campo da Abra, dela-

Durante o doloroso transe dai, vi-adio, com arvores do vi 
morte de sua querida mãe o por nho e um cabeceiro do, inat-
eeeast3o rio imileral delta, mui to, no mesmo loba r; 

PARA AS CALDAS 
0 proprietario do hotel Car-

doso eslabeleee rle,ile o dia 19 
do corrente uma carreira diaria 
de carro para as Caldas do Ei-
rogo, que sahirá do hotel ás 4 
e meia horas da manhã. 

Será interrompida nos dias tar para os provimos concursos 
23 e 24 deste e nos dias 2 e 3 aos logares de arbitradores. 

l,laborado sob um ponto de'vis. 
Ia extremamente pratico, pelos drs. 
Pinto da 1lotta e Sampaio I11aia e 
illu,trado com 18 gravuras inter-

í 1 caladas noy testo, --obre areal de 
at, 140n ltli:Nuri f ( snperricies planas, contém noções 

Campo da Feira n.° 15 e 17 ger'aes de arithmetica, systema 

Succcssol es de hert2attdo 1 le aes r georelatirasransrloúva tó gearas 
José Cordeiro f ,rotulas e problemas supre a de-

Participam aos seus estima- terminação do valor dos bens livres 

veis frer•uezes r ne •í receberam e a1L,diacs, emphyteuticos o sub- 
l ! emph•'teutico , [lá,) llie faltando o 

o novo soilido do fazendas pro . til ;; de o d'ttr;,a certidão d'av'aliação 
peias da estação. - 1 e um furmulario de petições. 

1 custa 700 reis na pbarrnacia da 
1lisrricordia—[3arce1lo•. 

Gnia cio L.©e•d•aaa•r 
©ê1 Arb:íla-actor Jetidícial 

Ac-aba de 3ahir á triz este inte-
ressante li\ro que, sendo unico no 
seu venero, é iudispensavel aos 
louvados, a lodos os empregados 
do foro o bem assim a todos os 
indivíduos que se queiram Itabili-

de julho, unicamente— isto até 
o lira da temporada de banhos. 

átalz cie praso fo:•eiraa à 
Caaraaºt•aº ffilaazaleiptalf d es-
te conce lhio, cota 1:020 

.alaaaela8e, e 1.atiidetul,a cia 
'21 o.a 

Bouça do -Monte ele Cras-
to, de matto. 1 pinhe:ros e so-
vereiros riovos, no togar do 
ialonte de t.,rasto, fr•ebuezia 
ele Cllorente, avaliada em 
I G:0O0 reis. mas, abatido o 

c.tpital do foro v laudemio, 
fica em 190:7!0 reis. 

R º;f cie X)Vaso fºrc9raa a 
de %•mza 41a Won 
cate (i;w1.e fite, co111 

lo :-eis etiu €lli:aheix•aa, aºxn-
aì.a:alsaa; lacte, e lata.àeaaaio 
cita 4o a 

Pouçaa ,!o Soutõ. de màtto 
com priilieiros, carvalhos e 
sovereiros novos.no togar do 
Souto, freguezia referida cie 
Cliorente. avaliado, com aba-
timento do capital do foro e 
laudemio, etn 38:805 ruís. 

São pelo presente cita,1os 
gttaesquei• credores incerto.s 
dos executados. e, bem as-
•i m, os herdeiros ou regre 
sentantes rio cré':or Manoel 
José de Faria. fallecido e 
morador que foi na fi•e;ue-
zia de Negreiros pela quan-
tia de 254:4 19 reis. parra as-
sistirem á arrematação e 
mais termos 'do processo e 
deduzirem seus direitos. 

Barcellos, 7 de julho de 
1899. 

4'eriquei 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
O escrivão, 

Jtu 1 asio <ilattos Lopes d'Almei- 
d,a. 

Y]-.'•"jN ll;1 
DF. 

A MODA ELMNITE 
ASSIGNATURAS 

Elordta-al 
Anno 11:000 
Seis meses 2:100 
Tres ineaes 1:100 

Brazál 

Anrro 28:000 
t3 .15:080 
3 N 8:000 

Assigna-.ce e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e rua Aurea, I.— 
Lisboa. 

tendem-se to aos es bens 1 
de raiz, situados tia freme- , 
zia de Santa Eugenia, d es-

Quiinta fie Eírdgo 

BARCELLOS 
Abriu no I.0 de junho 

Agitas hypo-salinas, bicarbona-
tadas, chloretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inalte-
rareis) . 

Especialissimas em molestias 
conneas e rhetlmaticas, com as 
quites se tem obtido curas quss't, 
miraculo=as:'perté; •c-lhes, de di-
reito, um togar entre as prídici= 

ras sulfuros=as do paiz e teem so 
bre estas a vantagem de serem 
azotadas. 

Junto ao estabelecimento bal-
near alugam-se casas independen-
tes para familias bem corno sa-
las ou quartos isoladamente, para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quizerem. 

Para quaesquer esclarec;men-
tos dirigir no proprietario—CIiry-
sogono Correia. 

BARCELLOS 

A Ui OS 1 POULGL'EZ 1 
ou 

0 310DELO DAS iVULIJERES 
C11 R ISTO S 

pelo paclve UaaYtEeln 
Obra appracada pelo Pigarro 

Geral de Malines'Franca), tra-
dnaida da nova •diÇão francesa 
p,la• Antonio José Alves do Yálle. 
Custo 3130 rs. em brochura e enc, 

4-10 reis. 
Livraria Palle— Bar'celloS 

lilrnloel Vinheiro Chagas 

HISTORIA 1012 NItTUGAL 
POPULAR E. ILLUSTRADA 
Esplendidamente iilustrada no 

texto sob a direccão do no-
tavel artista 

Ro,-inc G attiacie-0 

60 reis cada fose-iculo de 2 fo-
lhas .1e 8 pag. cada, a 2 coluna- ► E te concelho. pertencentes ao O IAIJl=1ItiGTi3 i Iras, Era--1.o, grande formato, coo- l 

auzente Domin"OS 1lartins 1 tendo cada /ascicrtlo pelo menos 4. ` Monologo dramatico,` baseado 
da Costa Azevedo, filho _ de uaclgni;ìcas gravuras. ( nos acorrtecinaentos de Cuba. Re, 

Dirigiros pedidos de assigrcatu- t presentado e sempre applamlido-
rct em Lisboa, ú. Livraria A. Al. preço 30 reis. Vende-se rias livra-

Quem pretender dirija-se Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e rias e &ios itís. 
em Barcellos ao sere corresponder- Pedidos d lic'rar•ia de P. 84(v, 

ao solicitador—Joìao Lopes te o sr. Julio Joac7uirra Barreto, rua cie Santo Ar;'do, •D e 9t-• 
elos S",nto.s. co:1 idi'i" (ì e'iL eco C:,;Ypo da .t'ear L. +' Ow> 

Alma Boiei ela rroeltacia 
elo !Mfltao i)aara 180# 

(6.° anno de sua pnl.)licação) 
parte—Calendario e In-

dlcaçõeS uteiS. 

2.a parte— Brada e seu Dis• 
triúto. 

3.' parle—i'ianna do Cas< 
testo e sr•u Districio. 

ílec,'bem -se indicações no L. 
Barão de S. iNlartinho, 50--
Braga. 

A 1N ova Collecm Popular 

%0d111A1C (FEnaery 

A FILHA DD 
CON3EMAD® 

Granda romiwe d,; aventuras e de 
lagrimas, ilinstrado com 200 
graturas de \I,=yer. 
3 folhas cota 3 gravuras por 

semana 69 reis.-- I5 r-dlias cum 
15 r'rctt ura_, h,.r nl ,'z 300 réis. 

Brindes a todos os assignantes 
Iteçebenl-se assi;;naiuras na li-

vraria erl_ini .tki7ina Ci-a Ber-
trand—José l3asto• ;;, !? +a Gar-
i'ult, f J--Lis i)J3. 

0 BAANGO E NrE-G,90 
RLVIS'fa SEMANAL NAL 11,I S3'BADA 

Parar Pot tugal e Brazil 

lu a 17r. paginas t'nm prirn01,033s 
gra+ura.—:•;•i;;natut•, s paga-

mento adrmil;rdo 

Portug l: t asno 2:500. 6 meze3 
1:250. 3 metes 650. Atulso 50. 

Ali` a porinnurza: 1 ,inno 3:000. 
6 niezeì -1:500. Avulso 60. 

Braz l ( moeda furt(•): í anno x 
6:000. G m-z,-,s 3:000. A mIso 
5J0 rs. (inoeda fraca)_. 

Assigrta e e vend, -. e em todas 
as tararias do paiz e na redacção 
e adniinisiraçãtt— li. do D!ario- de 
Noticias, 45, 1.°— Lisboa, 

® CGGIDHTE 
0 melhor jorúai de bravuras qne 

existe na nosso paiz. 
Preço: afino 3ry800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 930 « 
Numero avulso •120 « 
Todos os pedidos de assi=natura 

(le':, rã) ser acoirpanbados do seu 
i nporte e dirigidos à administração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do- Poço Movo. E,litora, Cas 
tano A;berto da Silva-

Manoel Antonio da Gosta, 
de Baarcellintios. 

R 



0 COMMPRC10 DE BARCELLOS 

CS ROMANCES GELEBRE S 
collecção da em preza clna 11istor'ia alie Portugal 

Livraria Moderna---Hua Augusta, 05— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.a, de 160 pago. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis caria volume, 
ranco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedid" de assienatura em Lisboa, â Livraria 
Moderna, rua Augusta, Sã, no Porto a Gualdino de Carntpos, rua 

de D. Pedro, 116, G. ° e a todas as livrarias do paiz. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todas os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CBal'oti CO\t OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARU TAS 

gera das Briores—nareelios 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Unta anipliaçc7o em tamanho natural por 2:500 reis!!► 

COMPAN111À DE SEGUIAS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL á•00' 0OO•000 rer• 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Set.imo atino de bonus cios srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros e tet•-
restres a preços ra•oaveis. Terii ttgérites em todas as lo-
calidades importa; toIs da provincta do Minho. 

Séde- cm í1ra-,a campo de Sttnt'Anna, -69. e G . 
Agente em Bacellos— Eduardo R,7ntos. 

Y 4•à >e . 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paient-Dttcltatelet, rDttlour, Lacr•oix Rabuteaua.,, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COl16o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarém por 3 assiJuatttras 
terão 20 p. e. de conamissão. 

Condições cia assi natrrr'a 
Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas com, gravuras, 

distribuidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

N:arrta e. Resi Casa da rrnsserleor dia 
DE 

Q hk 

CAMPO . DA r, EIRÁ—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO R—AVELINO— AYRE i DUARTE 
Pl armaceutico de 4.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,aneias elasticas suspensorio 
madeiras, thermometros, etc. 

deGrande collecção de productos cbimicos, especialidades, pharma-
ceuliczs e ,gicitiasm edr.aes raeionaeç e estranimiras. (76) 
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A mova collecção popular 

>•rnr'rlio C•Zclnelaoekrt,s 

ii►li:•,•ti•Il,• W, 1>oPDV5 
200 gravaras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«'fjuiitiegra do Moinho-, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem _ ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cummover, agitar, o 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo exlraordinario 
que obtivemos core a aToutinegra 
do ãloinitop, (seis mil exemp!ares 
quasi exgoiare5!!!) w o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes corno 
barateza e illustra& com 

900 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmãsinha dos pobresii co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho'de grande concepç-to 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida ale Vasco da Ga-
ma para a In ,lia, e a cheóada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desole já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 7•=Lisboa. 

Kneipp 

V11,T1 ASS1 Al 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra, 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz.e,. C. Braga. , 

NOTA COLLECCAO POPULAR 

QIERRE Q ECOURCEL LE 

4 OS DOIS GA 1,10-Os 4-
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventur'as e lagrirnast extraltido peto propior 
auctor do drama popular, do rnesnao titulo, que conta em Paras 
11:000 i'elsº•esernt:ações'!! 

200 magnificas gravuras de Henry meyer 

condições da ass> "D.: ttiva 

0 r~nce «Os dois garotos» constard de dois rrtagnificos vlttntes, 
de grande formato, illztstrados tona *200 gravaras, das yataes 160 
eguaes e,n dimensões ds alo speciznen da prtntei.ra pagina do prospe-
cto e 4.0 a toda a atirara da pagina corno o speciznen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada €nn-a, in-4.-, 
grande formato, com 3 esplendidas ,gravuras e » rata cepa illustrada 
60 reis por serraana. Cada torno brochado, coma ¢una belfa capa, cont-
prehendendo 15 folhas ora 120 paginas core 13 esplendidas gravuras 
300 reis por rnez. 

Urindes a todos os assignantesf-4. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Batalha d'Aljubarrota». 0 primeiro será distribu-
do cóna a rtltfrna caderneta. do 4. volzame: o segundo no fiar da pubti-
cacão dto OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatitra d 

ANTIGA CASÁ BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Iltta Garrett, 75—Lisboa. 

Assigna-se r.o Porto— Centro de Publicoções—Praça de D. Pedro, 
195, 126 e em tortas as terras do reino, ilhas, províncias ultraniari-
nas e Brazil, onde u F,mpre a tem co-r•esp,7ndentes. 

EMPREZA IATTEBAIIIA LISIiONEINSE 

LIBANIC & CUNHA 

Em começo de distribuiç-ao 

AS MULHERES, 4 JOGO E C MINHO 
Traduccão de augusto de Lacerda 

-fio r°eis—e:aela selliaira-4o reis 

R _ 

•4 W•LÌ 

Traducçúo de Azigz.sto de Lacerda 

Romance 111ustr ado-4o reis por scrnyarta 

Por Engemo Sue 

.k colueç:ar brereulente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçóas de Conceição da Silva-- Distribuição quinzFnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha-=-Rua do Norte, 145=Lisboa 

norn:ance original de Yoão Chagas 

Iilustrado com perto de 200gravuras e cbromos--Desenhos e aguarcl-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Go reis --- cada sere ana—Go reis 
Editores—Libanio e Cunha=Rea do forte, 145—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLonense Líbanio e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede proNisnria da Empreza. 

No torto---Centro de publicações, rua de SI., Cathar►na,A49 e 23:. 
Em Coimbra— Agencia de Nenocios Universatarios da A. de Pw _ 
1,4e Silva, rua do infante D. Augusto. 


